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    Já estava há dez dias na rota submarina. Adri carregava um velho relógio e era tudo que tinha para ajudá-lo a contar os dias na imensidão do oceano.


    Estava cansado. As nadadeiras ardiam e a cauda dolorida gritava por descanso. Os braços, mal sentia, como se já tivessem desistido da vida. Soltou um suspiro — o que, debaixo da água, era nada além de borbulhas.


    — Já está tarde — falou para ninguém ouvir. Sua jornada era solitária.


    Olhou para cima, para a superfície sacolejante. A iluminação alaranjada lhe dizia que era uma boa hora para encontrar abrigo. O mar aberto era perigoso para um tritão que não podia enxergar no escuro. Desceu até o leito terroso e encontrou uma reentrância encardida nas pedras.


    Puxou um engradado plástico que estava preso na terra e o jogou o mais longe que pôde. Usou a cauda para cavar uma espécie de toca. Enquanto a poeira não assentava, foi caçar o jantar.


    Adri estava se familiarizando com a solidão. Só não tinha imaginado como o mar poderia parecer infinito. Longos trechos de nada somado a nada, apenas areia no fundo e azul à sua volta. Muito diferente de seu lar. Tudo aquilo fazia seu isolamento parecer ainda pior. Era só no que conseguia pensar enquanto assistia aos peixes nadando sincronizados em seus cardumes.


    Capturou um deles e o devorou em poucos minutos. Enfiou-se na toca e dormiu.


    O jovem tritão acordou com o sol, comeu alguns camarões desavisados e se colocou em movimento, ávido para sair daquelas águas. O corpo, no entanto, ainda estava dolorido da longa viagem. Conferiu os arredores, procurando a rota correta e torcendo para a corrente estar forte e ajudá-lo a nadar ainda mais depressa. Não queria correr o risco de ir tão longe por nada. Precisava chegar à praia. Antes do último minuto do último dia do ano. Afinal, fizera uma promessa.


    Assistir à queima de fogos de artifício do Ano-Novo havia sido um sonho compartilhado entre ele e sua irmã. Brincavam disso no Berço da Medusa, o recife de corais onde nasceram. Iam até a superfície e fingiam que as estrelas eram rojões explodindo na escuridão. O navio afundado que ficava ali pertinho só os encorajava ainda mais nas brincadeiras. Estavam longe de humanos, mas sempre ouviam as histórias de outras sereias e tritões. Os prédios enormes e cheios de luzes, as praias lotadas de gente, os barquinhos de papel com oferendas… Tudo era combustível para a imaginação dos irmãos.


    À medida que os anos passavam e as brincadeiras ficaram menos comuns, a fantasia com o réveillon se transformou em algo mais maduro. Falavam sobre fugir de casa para finalmente ver os fogos. Na praia de Balneário Camboriú.


    Até que um dia, os planos acabaram. Os sonhos se foram, assim como sua irmã. Ela desapareceu um dia para nunca mais voltar.


    Fizeram buscas extensas, usaram cações farejadores e de nada adiantou. Ela apenas sumiu, como a espuma das ondas.


    Nove meses já haviam se passado. Ninguém mais tinha esperanças e Liana foi dada como morta.


    Adri afastou aquele pensamento, e a raiva e a saudade impulsionaram sua cauda adiante. Ganhou velocidade, pegando a corrente marítima que levava ao oeste. Nadou tão rápido, mas tão rápido, que levou um susto e soltou um grito de dor quando algo se prendeu nas barbatanas de suas costas. O tritão parou e se debateu, tentando alcançá-las quando um tranco fez a dor aumentar ainda mais.


    Soltou um palavrão e levou as mãos para cima até encontrar uma linha fina. O toque gelou seu estômago e ele sentiu ânsias ao perceber o que havia acontecido. Estava preso a uma linha de pesca.


    Olhou para cima. A sombra do casco de um barco boiava na superfície da água. Ouviu a voz de humanos. Se esforçou para ficar calmo enquanto agarrava a linha com força para que o anzol parasse de lhe cortar enquanto era içado. Precisava pensar rápido e de algo para cortar aquela linha de pesca. Era isso… ou sacrificar a barbatana.


    Lá em cima, o pescador ria, certo de que havia pegado um peixe enorme. Adri viu quando uma sombra se juntou à primeira e agora dois homens tentavam içá-lo para fora da água.


    Agarrou o náilon, nadou velozmente para cima até a tensão da linha diminuir e conseguir enrolá-la na mão. Então começou a nadar para o fundo, puxando com força, convicto de que conseguiria arrancar a vara das mãos dos humanos ou arrebentar a linha.


    Só não contava com um detalhe: com a força, o náilon começou a comprimir e cortar a palma de sua mão.


    Adri xingou com raiva e gemeu de dor antes de mudar a estratégia. Manteve a pressão do náilon com as mãos e se posicionou de cabeça para baixo. Começou a morder a linha, mas ela sacudia tanto que era difícil encaixá-la entre os dentes.


    Sozinho, ouvindo as risadas e os gritos de triunfo vindos de cima, Adri percebeu que chegara ao fim da sua jornada. Seria pescado e morto. Daria uma trabalheira para sua espécie encobrir o caso. Manipulariam a mídia para todos acharem que aquilo não passava de propaganda para um filme, talvez. Ou, quem sabe, uma escultura realista feita por um artista plástico.


    “Força que o almoço tá quase aqui”, ele ouviu lá de cima, e Adri decidiu que aquele não seria o dia de sua morte.


    Agarrou a linha com os dentes e a puxou com tudo, até ela finalmente arrebentar.


    Na embarcação, os dois pescadores caíram para trás, enquanto Adri, suspirando borbulhas de alívio, desenrolou a linha das mãos, olhando o estrago. A palma estava inchada, vermelha, com pequenos cortes. Mas estava vivo.


    Gemeu de dor e, no mesmo instante, uma voz se aproximou, fazendo ele levar outro susto.


    — Uau, parabéns! — disse ela.


    Era uma sereia. Ela sorria, olhando para a sombra da embarcação, de onde vinha uma série de insultos.


    — Eu vim depressa quando te ouvi gritar, mas parece que você foi mais rápido.


    A garota parecia ter a mesma idade de Adri, talvez um pouco mais velha. O cabelo era curto — nada tradicional para uma sereia. A pele era de um azul-escuro, e a cauda igual à de um tubarão. Fazia um belo contraste com o tritão e sua pele puxada para o laranja, com marcações pretas e brancas. A cauda de Adri era parecida com a de um peixe-palhaço, motivo de muita zombaria na infância.


    — Obrigado mesmo assim — disse ele, tentando ser educado. Sua voz tremia por causa da adrenalina.


    Olhou com desconfiança para a faquinha que a sereia carregava.
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